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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Agendas Temáticas”, apresenta uma diversidade de leituras que 
valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens alicerçadas em distintos 
recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se em uma plural compreensão sobre o 
campo educacional lato sensu.

Estruturado em vinte e nove capítulos que mapeiam temáticas que exploram 
as fronteiras do conhecimento educacional, esta obra é fruto de um trabalho coletivo 
constituído pela reflexão de 53 pesquisadores oriundos nacionalmente das regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente do Chile, Espanha 
e Portugal.

As análises destes capítulos foram organizadas neste livro tomando como elemento 
de aglutinação cinco eixos temáticos, os quais são identificados, respectivamente, por 
abordagens empíricas sobre: a) política educacional, b) gestão escolar, c) educação, 
diversidade e inclusão, d) educação especial, e, e) educação de jovens e adultos. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A inclusão de alunos surdos 
usuários da língua de sinais, na educação no 
Brasil é um desafio para todos, haja vista que 
envolve diferentes fatores como: adaptações 
curriculares, formação de professores e escolas. 
Dentro desse panorama, o bilinguismo é uma 
política educacional que traz a oportunidade de 
criar a capacidade de ação, de experiência e 
de segurança de alunos surdos, constituindo-
se como alternativa para que consigam dominar 
e desafiar suas limitações possibilitando uma 
inclusão mais segura. As organizações sociais 
de/para surdos lutam para que a Libras seja 
respeitada e incluída no âmbito educacional, 
na comunicação entre pais e filhos surdos, nos 
meios de comunicação social a fim de que se 
garanta um crescente contato e adesão à sua 
aprendizagem. Após a aprovação da Lei Nº 
10.436/2002, houve a sua regulamentação, 
através do decreto nº 5626 de 22 de dezembro 
de 2005. De uma maneira geral, o teor do 

documento é abrangente no que refere à inclusão 
da Libras como disciplina curricular, da formação 
de professor e de tradutor e intérprete, do acesso 
das pessoas surdas à educação através da Libras 
e da língua portuguesa e do direito à educação 
e saúde dessas pessoas. O bilinguismo tem-se 
tornado uma tendência, o que é muito relevante, 
uma vez que tem como objetivo básico atender 
a necessidade do surdo ser bilíngue, ou seja, 
constituir-se através de uma comunicação 
própria com o meio. Para tanto, é necessário 
investigar como o letramento e o processo de 
inclusão venham a quebrar as barreiras do 
preconceito, especificamente, sociais e culturais 
que compreendem as pessoas que necessitam 
de um processo de aprendizagem diferenciado. 
Este artigo tem por objetivo analisar um paralelo 
de como tem ocorrido essas práticas de 
letramento no processo de inclusão nas escolas, 
mediante a legislação em vigor e as práticas nas 
salas de recurso.
PALAVRAS - CHAVE: Bilinguismo. Educação. 
Inclusão. Língua brasileira de sinais.

BRAZILIAN LANGUAGEM OF SIGNS 
IN PERSPECTIVE AMONG TEACHING 
ENVIRONMENTS: BILINGUALISM IN 

RESOURCE ROOMS AND INCLUSION 
ROOMS

ABSTRACT: The inclusion of deaf students who 
use sign language in education in Brazil is a 
challenge for everyone, since it involves different 
factors such as curriculum adaptations, teacher 
education and schools. Within this scenario, 
bilingualism is an educational policy that provides 
the opportunity to create the capacity for action, 
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experience and security of deaf students, constituting as an alternative for them to master 
and challenge their limitations allowing a safer inclusion. Social organizations from / to 
the deaf struggle to ensure that Libras is respected and included in the educational field, 
in communication between deaf parents and children, in the media to ensure increased 
contact and adherence to their learning. After the approval of Law No. 10.436 / 2002, it was 
regulated by Decree No. 5626 of December 22, 2005. In general, the content of the document 
is comprehensive with regard to the inclusion of Libras as a curricular discipline, the teacher 
and translator and interpreter training, deaf people’s access to education through Libras and 
the Portuguese language and their right to education and health. Bilingualism has become a 
trend, which is very relevant, since its basic objective is to attend to the need for the deaf to 
be bilingual, that is, to be constituted through a proper communication with the environment. 
Therefore, it is necessary to investigate how literacy and the process of inclusion will break 
down the barriers of prejudice, specifically social and cultural, that comprise people who need 
a differentiated learning process. This article aims to analyze a parallel of how these literacy 
practices have occurred in the process of inclusion in schools, through current legislation and 
practices in resource rooms.
KEYWORDS: Bilingualism. Education. Inclusion. Brazilian sign language.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente projeto aponta direcionamentos e reúne reflexões acerca das 

dificuldades, de como a inclusão ocorre na prática escolar partindo da comparação e dos 
contextos em que estão inseridos os alunos surdos, usuários da Libras, dentro de salas 
de aula ou em salas de recurso. Para o educando surdo, sua língua materna fica evidente 
nestes ambientes de ensino? Qual a importância do letramento nos espaços educacionais 
onde o professor ouvinte tem fluência em Libras em contraponto às salas de inclusão onde 
o intérprete tem o papel de mediador? Como ficam as salas de recurso onde o bilinguismo 
tem contato direto? Temos o ponto de partida ao entender o mundo visual dos surdos e sua 
forma comunicativa de ser, diferente da visão das pessoas ouvintes.

A inclusão de alunos especiais atualmente traz um desafio para a educação no 
Brasil. Os currículos e procedimentos de ensino passam por adaptações, os professores e 
as escolas por transformações para ter acessibilidade e receber esses alunos. A inclusão 
dos alunos surdos na rede de ensino regular é garantida pela legislação de políticas 
educacionais vigentes, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação em seu Art. 59 
(BRASIL, 1996).

I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 
específicos para atender às suas necessidades; [...] III - professores com 
especialização adequada em nível médio ou superior, para atendimento 
especializado, bem como professores do ensino regular capacitados para 
a integração desses educandos nas classes comuns (BRASIL, 1996, p.27).

A partir desta inclusão o aluno surdo se depara com a barreira comunicacional da 
sua língua (Libras) e a aprendizagem da Língua Portuguesa no processo de construção da 
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leitura/escrita (LACERDA, 2006). Este processo deve partir, não apenas da codificação dos 
sinais, mas da compreensão como um todo da alfabetização/letramento do aluno incluso 
na rede regular de ensino.

Tendo conhecimento destes momentos e desencadeamentos anteriores, reportamo-
nos ao atual contexto educacional dos surdos no Brasil. Este faz referência à Política 
Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008), a qual 
caracteriza a educação do surdo estando situada em um contexto bilíngue, que compreende 
a Libras como sua primeira língua (L1) e a Língua Portuguesa, na modalidade escrita a sua 
segunda língua (L2).

Quando se faz uma pesquisa relativa à surdez é necessário, também, considerar 
em que fase da vida ela se manifestou, ou seja, antes da formação da linguagem – surdez 
pré-linguística – ou depois da aquisição da linguagem – surdez pós-linguística. Considerar 
essas etapas se faz necessário, pois a linguagem possui um papel determinante, conforme 
Vigotski (1984), no desenvolvimento do pensamento e, portanto, na compreensão do 
mundo.

É também fator significativo a comparação de ambientes nos contextos de letramento 
nos quais o surdo está inserido: em um ambiente inclusivo, onde apenas ele e o intérprete 
dominam sua língua natural ou uma sala de recursos que encontrará uma maneira direta 
de dialogar com seus pares, recorrendo ao ensino com as tecnologias ao seu redor com a 
língua? Nessa perspectiva, percebe-se como a linguagem é necessária à inclusão social, 
torna-se evidente que o dano causado pela surdez apresenta muito mais do que uma 
simples redução da capacidade de ouvir (SILVA, 2008).

Dada à escassez de material comparativo no contexto bilíngue de letramento de 
surdos, esta pesquisa pretende ser uma contribuição efetiva entre as salas de inclusão e as 
salas de recurso, lançando novo olhar sobre as produções já realizadas, mas de maneira 
individual para ambos os temas e, aqui trazendo maior compreensão essas práticas e o 
que contribuem para a comunidade surda e a educação inclusiva.

2 |  SESSÃO 1
A língua de sinais, ao contrário da língua oral que esbarra em um empecilho orgânico 

no sujeito surdo, não necessita ser ensinada a ela, esta língua se constitui e se desenvolve 
naturalmente, considerando repertórios adequados para esta situação. Assim, como uma 
criança ouvinte aprende a falar por imitação de forma natural e espontânea, a língua de 
sinais é assimilada pela criança surda em contato com outras pessoas adultas surdas ou 
em contato com adultos ouvintes que dominam a língua de sinais, a fim, de estimulá-la, 
dando-lhe acesso a linguagem e consequentemente a comunicação, a organização de 
pensamento e a consciência.

Dessa forma, Sacks discorre acerca da língua de sinais em detrimento a língua oral 
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que muitos surdos são submetidos: As pessoas profundamente surdas não mostram em 
absoluto nenhuma inclinação inata para falar. “Falar é uma habilidade que tem que ser 
ensinada a elas, e constitui um trabalho de anos. Por outro lado, elas demonstram uma 
inclinação imediata e acentuada para a língua de sinais que, sendo uma língua visual, é 
para essas pessoas, totalmente acessível”. (SACKS, 1998, p. 43)

Muitas são as concepções errôneas e inadequadas atribuídas à língua de sinais. 
Uma delas, talvez a mais popular, seja de que esta língua é um conjunto de gesto que 
interpreta a língua oral. Apresentam, também, da mesma forma que a língua oral todas 
as estruturas linguísticas necessárias para expressarem ideias concretas, abstratas ou 
complexas. Dessa forma, Ronice Quadros (1997) pesquisadora na área na surdez com 
ênfase na língua de sinais explica que:

[...] os sinais eram considerados apenas representações miméticas, 
totalmente icônicas, sem nenhuma estrutura interna formativa. Entretanto, 
as pesquisas que vem sendo realizadas nesse campo evidenciam que tais 
línguas são sistemas abstratos de regras gramaticais [...]. Assim como com 
qualquer outra língua, é possível produzir expressões metafóricas (poesias, 
expressões idiomáticas) utilizando uma língua de sinais. (QUADROS, 1997, 
p. 47)

É ainda Quadros (1997) quem explica que esta língua é estabelecida pela visão e da 
utilização do espaço, assim: “A diferença na modalidade determina o uso de mecanismos 
sintéticos especialmente diferentes dos utilizados nas línguas orais” (1997, p. 46). Por este 
motivo as línguas de sinais são sistemas linguísticos independentes das línguas faladas.

Tais línguas são naturais internamente e externamente, pois refletem a 
capacidade psicológica humana para a linguagem e porque surgiram da 
mesma forma que as línguas orais – da necessidade específica e natural dos 
seres humanos de usarem um sistema linguístico para expressarem ideias, 
sentimentos e ações. As línguas de sinais são sistemas linguísticos que 
passaram de geração em geração de pessoas surdas. São línguas que não 
se derivaram das línguas orais, mas fluíram de uma necessidade natural de 
comunicação entre as pessoas que não utilizam o canal auditivo-oral, mas o 
canal espaço-visual como modalidade linguística. (QUADROS, 1997, p. 47)

A falta de uma linguagem tem graves consequências para o desenvolvimento 
social, intelectual e emocional do ser humano. O valor fundamental da linguagem está na 
comunicação social, em que as pessoas fazem-se entender umas pelas outras, compartilhar 
experiências emocionais e intelectuais, e planejam a condução de suas vidas e de seu 
entorno. A linguagem permite comunicação sobre todos os aspectos da realidade, abstratos 
e concretos, presentes e ausentes. Permite ainda, adquirir valores éticos, morais, regras 
sociais, normas e valores para poder viver em sociedade. O bilinguismo tem como objetivo 
básico a necessidade do surdo ser bilíngue, ou seja, adquirir através de uma comunicação 
própria essa interação com o meio.

Sendo assim a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e a língua oral utilizada em seu 
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país devem ser utilizadas simultaneamente para que suas estruturas sejam conservadas. 
O conceito mais importante que a filosofia traz é que os surdos formam uma comunidade, 
com cultura e língua próprias. Durante muitos anos as línguas de sinais foram proibidas 
aos surdos por serem consideradas um meio de comunicação inferior, inconveniente e 
destituída de rigor cientifico.

O bilinguismo permite que, dada a relação entre o surdo e seu entorno, este construa 
uma imagem positiva como cidadão, sem perder o direito e a possibilidade de se integrar e 
interagir numa comunidade de ouvintes. O uso da segunda língua começou a ganhar força 
no mundo a partir da década de 1980, como lembra Nogueira, Carneiro e Nogueira (2012, 
p. 44).

As autoras, Nogueira, Carneiro e Nogueira, (2012, p. 45) ainda lembram que, o 
bilinguismo entende a surdez como diferença linguística, e não como uma deficiência a 
ser normalizada pela reabilitação como no oralismo. E assim, os surdos constituíram uma 
comunidade particular, com cultura e língua própria.

Brito, (1989, p. 90) aponta que:

As línguas gestuais-visuais são a única modalidade de língua que permite 
aos surdos desenvolver plenamente seu potencial lingüístico e, portanto, 
seu potencial cognitivo, oferecendo-lhes, por isso mesmo, possibilidade de 
libertação do real concreto e de socialização que não apresentaria defasagem 
em relação àquela dos ouvintes. São o meio mais eficiente de integração 
social do surdo.

Assim é prevista a Inclusão Escolar que vem se solidificando desde 1994, com a 
Declaração de Salamanca e em 1996 com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei 9394/96) que estabelece no art. 208, inciso III, regulamentações 
e garante a esse aluno o “atendimento educacional especializado aos portadores de 
deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino”.

De acordo com o Relatório sobre a Política Linguística de Educação Bilíngue – 
Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa:

A educação bilíngue de surdos está marcada por traços da cultura surda, 
que precisam estar imersos nela, pois integram-na e são traços inseparáveis 
da educação bilíngue. Se a cultura surda não estiver inserida no ambiente 
educacional, os surdos dificilmente terão acesso à educação plena como lhes 
é de direito e acabam por abandonar a escola (BRASIL, 2013, p. 14).

Podemos dizer assim que a educação bilíngue trabalha na perspectiva de formar 
cidadãos e não leitores de lábios e palavras simples. Ela afirma o status linguístico da 
língua de sinais e permite ao surdo um lugar relevante na educação.

Ainda é possível observar como a inclusão passou a ser defendida na escola e 
com isto o desafio de transformá-la em um espaço para atender a todos, mudando 
principalmente as práticas educativas. Para isto, a escola inclusiva deve ser pensada como 
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espaço de trocas e respeito às diferenças. Essa ideia de inclusão traz o entendimento de 
que, pelo fato de todos estarem frequentando o mesmo ambiente, a aprendizagem ocorrera 
de maneira natural, assim como prepararia a comunidade escolar para a convivência, 
respeito e tolerância às diferenças.

Contudo, segundo Damazzio e Alves (2010, p. 40), não é bem assim, existem 
algumas deturpações em relação ao conceito de inclusão escolar. Para as autoras:

Muitos têm tratado da inserção de alunos com surdez na escola comum como 
sendo inclusão, mas o que ocorre, na maioria das vezes, ainda é a integração 
escolar, entendida como uma forma de inserção parcial, condicionada à 
capacidade de os alunos com surdez acompanharem os demais colegas 
ouvintes e atenderem às exigências da escola. A integração escolar tem cunho 
adaptativo e continua desrespeitando as especificidades desses alunos.

Neste mesmo contexto, Oliveira (2009, s/p), orienta: “Cabe à escola criar condições 
necessárias para o desenvolvimento do aluno e para a superação de seu próprio limite”. 
A Sala de Recurso é um espaço físico, dentro da escola, onde se realiza o atendimento 
Educacional Especializado, com a utilização de materiais didáticos.

A autora Gesser (2012, p. 168) aponta os recursos e materiais didáticos (livros, CD’s, 
fitas cassete, gravuras, pôsteres, etc) como recursos desenvolvidos no contexto de ensino 
para as línguas. Assim, essa fase introdutória enfatiza aos professores alguns caminhos 
que possam se embasar. Cita possibilidades e o uso sugerido de técnicas e atividades 
que precisam ser pensadas em um continuum, onde passariam das manipuladas até as 
comunicativas.

Essa maneira aponta em um contexto de letramento as práticas mais associadas 
ao aluno surdo como as respostas devolvidas após as atividades dentro de cada um 
dos parâmetros, como as manipuladas pelas respostas esperadas e as comunicativas 
dentro de uma face comunicativa menos previsível como, por exemplo, jogos, histórias e 
dramatizações. Assim o nível linguístico do aluno não necessariamente se equipara a uma 
sala de inclusão, mas não significa que os alunos em diversos níveis de letramento não 
estarão se apropriando dos conteúdos.
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